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A identificação das funções fisiológicas e dos efeitos benéficos dos ácidos

graxos da série ômega - 3 para a saúde humana começou com o clássico trabalho de

Dyerberg e seus associados em 1978. Desde então, uma extensa série de publicações

foi gerada abordando os efeitos nutricionais, fisiológicos e terapêuticos de óleos de

peixes com elevadas concentrações desses ,ácidos graxos. Recentemente, consideráveis

esforços tem sido feitos em pesquisas à procura de outras fontes dos ácidos graxos da

série ômega - 3, diferente das dos óleos de peixes marinhos. Os aminais, no entanto

não tem capacidade de biossintetisar ácidos graxos da série ômega- 3; entre todos os

vegetais, as algas, especialmente as que constituem o fitoplâncton marinho ou de

água-doce, são os mais importantes produtores e um dos poucos orgamsmos terrestres

que possuem a capacidade de biossintetizá-los. Portanto, as algas constituem as fontes

quase exclusivas desses ácidos graxos na cadeia alimentar animal.

O estudo da composoção taxonômica do fitoplâncton do estado do Amazonas é

extremamente escasso frente a sua rica biodiversidade, justificando assim o presente

trabalho cujo objetivo principal é avaliar a dinâmica das populações sobre a

composição e densidade dos organismos plactônicos os quais podem ser utilizados

como fonte alternativa na produção comercial de ácidos graxos da série ômega - 3.

O presente estudo trata de focalizar parcialmente um diagnóstico atual da

dinâmica populacional do fitoplâncton. A amostragem qualitativa foi feita por arrastro

superficial com rede manual de 45um. de abertura de malha; e 10lts. Filtrados na

mesma rede para amostragem quantitativa. O material retido foi preservado em

solução de transeau e em fomalina a 4%, logo guardados em frascos de vidro,

incolores, transparentes, com tampas de poliestileno de pressão. O material planctônico

coletado foi examinado com auxílio de um microscópio e uma lupa binocular, com

contraste de fase. Os corantes empregados para evidenciação de estruturas

intracelulares foi o lugol para amido e solução aquosa de azul de metileno a 4%

para bainha de mucilagem. A identificação sistemática foi feita por análise de
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variabilidade morfológica e morfométrica através de amostra populacionais, baseando-

se na literatura especializada.

A análise e estudo do material fitoplanctônico está esboçado no gráfico I,

mostrando a ocorrência estacional do fitoplâncton durante o período estudado; onde a

comunidade fitopanctônica está representada por 109 táxons, pertecentes as classes

Cyanophuceae com 15 táxons ( 13,76% ); Chrysophyaceae - Xathophyaceae com 08

táxons ( 7,34%); Bacillariophyaceae ou Dyatomophyaceae com 30 táxons ( 27,52% );

Zygnamaphyaceae com 35 táxons ( 32,11%).
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A densidade de organismos totais / (fitoplanctônicos) da estação do Rio Negro,

onde 271.404 org./ lt. é do fitoplâncton com dominância de Aulacoseira granulata varo

granulata, A. granulata var. curvata, A. granulata var. angustissima, Rizosolenia

eriensis, R. longiseta, Surirella linearis, Tabellaria fenestrata e T fenestrata varo

asterionelloides; constituindo aproximadamente 89,16% da densidade.

A densidade populacional dos organismos totais / litro do fitoplâncton, mostra que

o Rio Negro é um sistema oligotrófico, correspondendo a média trófica desse

ambiente aquático. A alteração de qualquer dos parâmetros ecológicos, principalmente

a temperatura (27-30° C) por ações alôctones prejudicarão seriamente a dinâmica

dessas populações, precisando de medidas mitigatórias através de um monitoramento

permanente com a finalidade de fornecer subsídios suficientes que possam ser

utilizadas na avaliação do impacto e na impleméntação das medidas corretivas para
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garantir o normal funcionamento da cadeia trófica do sistema mencionado. Na fase

final desse trabalho será analizado o potencial dessas populações de algas como fontes

alternativas na produção comercial de ácidos graxos da série ômega-3.
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